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ESTRESSE OCUPACIONAL: implicações no profissional docente de ensino superior
Hudson Wallença Oliveira e Sousa*
RESUMO: Entende-se o estresse como uma ocorrência fisiológica global, tanto do ponto de vista físico quanto do ponto de vista emocional em um determinado indivíduo. A profissão do professor sempre foi e será muito importante na vida de todas as pessoas, pois sem esses profissionais o mundo não conseguiria se desenvolver e atingir tantas coisas importantes já descobertas até hoje. Assim, este trabalho almejou investigar informações relevantes na literatura quanto ao estresse ocupacional e suas implicações no profissional docente de ensino superior através de verificação de banco de dados pertencentes ao Scielo, Bireme, LILACS, PubMed e Google Acadêmico. A dimensão temporal das publicações variou entre 2000 a 2011. Após revisão bibliográfica tornou-se evidente a reflexão de se promover o conhecimento e a discussão sobre o estresse do professor e que a mesma pode contribuir para a busca de melhores condições de trabalho, qualidade de vida e bom desempenho destes profissionais em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse ocupacional. Saúde. Docência.

1. INTRODUÇÃO
No mundo competitivo que atualmente estamos inseridos, o estresse está presente em quase todo o tempo, embora que sob controle ele possa ser até benéfico, tornando as pessoas mais ativas, em demasia pode causar diversos distúrbios físicos e emocionais, afetando diretamente o bem-estar e até mesmo o rendimento profissional (CAIAFFO, 2003).

Para definir estresse ocupacional é necessário conhecer alguns fatores sobre estresse ocupacional. Primeiro que existe uma visão equivocada de que todo sentimento de irritabilidade e cansaço seja associado ao estresse e outro aspecto é que não podemos definir o estresse de maneira geral, pois cada pessoa reage em cada situação de maneira diferente. O mesmo serve para o estresse ocupacional, pois, trata-se de um fenômeno subjetivo que depende da compreensão individual articulada às exigências do ambiente do trabalho, da característica da demanda, qualidade da resposta emocional e processo de enfrentamento mobilizado nos indivíduos (MARQUES & ABREU, 2009).
O ambiente físico ou posto de trabalho pode favorecer ou dificultar a execução das atividades atribuídas ao trabalhador e conseqüências como a insatisfação, o desconforto, o sofrimento, as doenças mentais ou físicas, podem advir desta inadequação, pois é no meio profissional, ou seja, no ambiente de trabalho que o indivíduo passa a maior parte do seu dia-a-dia (NECKEL & FERRETO, 2006).
Silva et al. (2010), citam que os riscos para a saúde, relacionados com o trabalho, dependem do tipo de atividade profissional e das condições em que é desempenhada. Carlotto (2002) ressalta que professores tem sido alvo de diversas investigações, pois no exercício profissional da atividade docente encontram-se presentes diversos estressores psicossociais, alguns relacionados à natureza de suas funções, outros relacionados ao contexto institucional e social onde estas são exercidas.

Pereira, Amaral & Scorsolini-Comin, (2011, p.76), ao mencionarem sobre as atribuições do professor universitário destacam que:

Na atualidade, muitas são as atribuições impostas ao professor universitário, independente de seu interesse e, muitas vezes, de sua carga horária. Além das atividades de ensino, os docentes devem planejar e desenvolver pesquisas, elaborar e executar projetos de extensão e, como no caso dos docentes da área da saúde, prestar assistência à população. 
Diante disso, o objetivo do estudo foi investigar junto ao banco de dados pertencentes ao Scielo, Bireme, LILACS, PubMed e Google Acadêmico, publicações entre 2000 e 2011 contendo informações relevantes quanto ao estresse ocupacional e suas implicações no profissional docente de ensino superior.
2. A DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA
As primeiras organizações de ensino superior privado no Brasil foram construídas a partir da iniciativa da Igreja Católica e das elites locais. O projeto de universidade, estruturado pela elite, visava a um movimento maior de modernização cultural e educacional no País (ESTEVES, 2004). As organizações de ensino superior no Brasil tinham como objetivo formar profissionais para a administração de negócios do Estado e descobrir novas riquezas (ESTEVES, 2004). 
As modificações constantes no cenário do trabalho docente foram influenciadas pelas reformas educacionais e por modelos pedagógicos estimulados pelas políticas estatais. Isso é evidenciado por cruz et al., (2010, p.148) ao enfatizarem que:
Até os anos de 1960, maior parte dos trabalhadores docentes usufruía de uma relativa segurança material, com emprego estável, bem como relativo prestígio social. Porém, a partir de 1970, com a expansão das demandas da população por proteção social, houve o crescimento do funcionalismo e dos serviços públicos gratuitos, entre eles a educação.
A sala de aula não pode apenas ser um lugar de transmissão de conteúdos, mas também de obtenção de valores morais e sociais, portanto, as relações entre professor e aluno devem ser além de um simples contato físico em sala de modo a propiciar um processo determinante no processo pedagógico (VASCONCELOS & AMORIM, 2008).
A atividade fundamental da universidade é o educar com o objetivo de entender a realidade. O processo educacional é definido como:

Base de uma sociedade pluralista, democrática, em que a cidadania não é um conceito garantido apenas formalmente na lei, mas é exercida plena e conscientemente por seus membros. Assim, este processo resulta não apenas na capacitação dos alunos técnica e formalmente para desempenhar suas atividades no seio da sociedade, mas proporciona o desenvolvimento de uma visão global e sistêmica acerca realidade, na busca de uma compreensão do mundo (COSTA, 2004, p.19).
A identidade do professor, vista sob a perspectiva profissional, pessoal ou administrativa, une elementos diversificados, mas que interagem no cotidiano, combinando-se, exigindo que o docente crie instrumentos, especialmente no aspecto pessoal, para enfrentar e superar as adversidades que permeiam sua ação como trabalhador (BARRETO, 2007).
O atual profissional do ensino universitário deve ser alguém criativo, competente e comprometido com o surgimento das novas tecnologias. O mesmo precisa provocar interação com o conhecimento; para tanto, é preciso tanto repensar a educação quanto buscar as formas para o uso dessas novas linguagens (RIBAS, 2008). 
Conforme Debald (2003, p.1):
A docência no Ensino Superior ainda é um desafio, pois nem sempre o professor está disposto a partilhar com os acadêmicos o processo educativo. Democratizar o espaço da sala de aula, parte do pressuposto de que a prática pedagógica deve ser permeada pela pesquisa, contribuindo para a descoberta e para o desenvolvimento de uma atitude de autonomia intelectual. 
Nos dias atuais a docência pode ser entendida como ação educativa que se constitui no processo de ensino-aprendizagem, na pesquisa, contextos educativos e gestão democrática. Posteriormente, o trabalho docente é caracterizado como processos e práticas de produção cultural, organização, obtenção de conhecimentos e divulgação do que se desenvolvem em espaços educativos escolares, sob determinadas condições históricas (COSTA, 2008).
3. ESTRESSE OCUPACIONAL

França e Rodrigues (1999) Apud Nickel & Coser (2007, p. 95) definem estresse como: 
O estado do organismo, após o esforço de adaptação, que pode produzir deformações na capacidade de resposta, atingindo o comportamento mental, afetivo, estado físico e o relacionamento com as pessoas. Os mesmos autores abordam ainda que o estresse como processo (tensão), é desviado do seu nível natural de relaxamento diante de uma situação desafiadora de ameaça ou conquista. 
Quando se fala de estresse, deve ser feita a distinção entre eutress e distress. Eutress, ou o estresse saudável, ocorre quando o organismo se depara com estressores e prepara-se para enfrentar situações novas ou adversas; já o distress, ou o estresse prejudicial, ocorre quando a presença de estressores desencadeia no organismo um processo adaptativo inadequado, conseqüentemente lhe provocando danos (SCHILLINGS, 2005). Tomando a fala da autora, o conceito de eutress e distress é importante, pois, na maioria das vezes o único termo conhecido é o estresse que é visto pela sociedade como prejudicial, o que não é verdade, conforme a definição de eutress de Schillings (2005).
Quanto as fases do estresse, Macanhão et al. (2003, p.3) ressaltam:

É um processo que ocorre em quatro fases: a primeira é a fase de Alerta, onde acontece o confronto com o agente estressor, ocasionando a quebra da homeostase, é considerada a fase positiva do estresse. A segunda fase é a resistência, nesse período o organismo procura se adaptar para restabelecer a homeostase, com a ação prolongada do estressor. A terceira fase é chamada de quase exaustão, é o início do processo de adoecimento nos órgãos mais vulneráveis a cada pessoa, se não ocorrer o “alívio”, o estresse atinge sua fase final, que é chamada de exaustão, onde o organismo é atingido no plano biológico, físico ou psicológico. 
A fala dos autores nos mostra que o estresse caso não seja levado em consideração pode provocar alterações graves no organismo levando a mudanças físicas e até mesmo mentais no indivíduo, e assim, interferindo de modo significativo nos hábitos de vida do mesmo.
A profissão docente é uma das profissões consideradas com grandes fontes geradoras de tensão. Tal profissão, além das exigências do próprio indivíduo ao papel de professor, é também doador de cuidado, visto que desenvolve um trabalho onde a atenção individualizada ao outro atua como diferencial entre fazer ou não fazer sua obrigação. Além disto, os professores estão expostos a várias outras fontes geradoras de tensão, como é o caso da elevada jornada de trabalho; do alto número de alunos por sala de aula; estrutura física inadequada, dentre outros (SILVA, et al. 2008). 
A construção do saber ao longo do processo de formação profissional do professor é comparada com a realidade do trabalho de responsabilidade pela educação de uma ou várias turmas de quarenta alunos (número médio de alunos por turma), com uma ou várias disciplinas diferentes para ministrar durante o ano letivo. De uma forma geral, o professor busca esforços extras para atualizar conhecimentos e novas tecnologias didático-pedagógicas, realizando uma jornada de trabalho que ultrapassa em horas semanais a jornada prevista em seu contrato de trabalho (CRUZ et al., 2010). É importante a reflexão de que o professor é visto como “o dono do saber” sendo o mesmo constantemente cobrado por parte dos alunos pelo domínio de conteúdos em sala de aula levando o docente a ter que buscar, boa parte do seu tempo, conhecimentos fora da jornada de trabalho propiciando principalmente o surgimento de sintomas mentais associados ao estresse.
Segundo Reis et al., (2006, p.231), 
Ensinar é uma atividade em geral altamente estressante, com repercussões evidentes na saúde física, mental e no desempenho profissional dos professores. Dentre as repercussões mais relatadas destacam-se doenças cardiovasculares, distúrbios advindos do estresse, labirintite, faringite, neuroses, fadiga, insônia e tensão nervosa. O estresse ocupacional pode ser constatado entre os docentes pelos seus problemas de saúde e pela redução na freqüência ao trabalho. 

Desencadeadores de estresse são vistos com freqüência dentre as atividades docentes. Quanto a esse fato, Paiva & Saraiva (2005), citam que as fontes de pressão podem levar o indivíduo a manifestar sintomas de estresse, que dependerão de diferenças individuais tanto de personalidade, maturidade e capacidade de respostas, quanto de estrutura física e cultural e do ambiente social.

O problema da má remuneração é um grande gerador de desgaste emocional na docência, porque os professores estão certos de que a função docente é negligenciada, especialmente quando se leva em consideração que há uma diferença nítida entre a importância do trabalho que realizam e o reconhecimento salarial merecido (PAULA & NAVES, 2010). A fala dos autores nos remete a reflexão de que os professores já sendo alvos constantes de estresse ocupacional se deparam indiretamente com um desencadeador estressante que é a má remuneração. Tal desencadeador pode levar ao estresse pelo fato de não atender de forma satisfatória as necessidades básicas do ser humano como: alimentação, moradia, saúde e educação propiciando o surgimento de sintomas físicos e mentais que sem dúvida levarão ao mal desempenho da atividade docente (PAULA & NAVES, 2010).
A crescente depreciação da atividade docente relacionados aos baixos investimentos para melhoria da educação superior, afeta de forma negativa à saúde do trabalhador, podendo levar ao desgaste físico e psicológico, ausência e, até mesmo, abandono da profissão. Porém, nota-se que o docente está exposto a situações estressantes, e que o estresse pode estar relacionado à sua capacidade de adaptação e aos mecanismos de defesa que ele desenvolve ao longo do tempo (PITTHAN, 2010).
4. CONSEQÜÊNCIAS DO ESTRESSE 
Um fato importante e que costuma ser menosprezado é a de que os fatores de estresse são cumulativos. O estresse se intensifica a cada episódio novo e persistente, e faz com que o nível de estresse do indivíduo aumente. Assim, um fator pode ter pouca importância quando analisado isoladamente, contudo quando observado junto com outros fatores, pode tornar-se perigoso quando adicionado a um nível elevado de estresse (GENUÍNO, GOMES & MORAES, 2009).

O estado de estresse prolongado passa a influir no desempenho do trabalho (reduz a qualidade), aumenta os riscos de acidentes e a rotatividade de trabalhadores e reduz a capacidade do organismo em responder a estímulos diminuindo a vigilância (CARARA & KRUGGER, 2000). Partindo da fala dos autores evidencia-se que o estresse interfere diretamente no cotidiano profissional do indivíduo levando à diminuição do ritmo e qualidade no trabalho e até mesmo em surgimento de doenças relacionadas. 
Em se tratando de estresse, Dela Coleta (2007, p.34) afirma que:

Quando as pessoas são submetidas a uma carga de estresse superior à que podem suportar, ficam muito mais vulneráveis à depressão e à ansiedade. Pode ser difícil identificar o estresse psicológico, mas ele costuma deixar as pessoas desconfortáveis, culpando algum fator exógeno pela sua situação. Lidar com isso em vez de ser consumido por ele é algo que requer um trabalho psicológico importante.
Perda de concentração no trabalho é um dos sintomas de estresse. Relacionado a tal sintoma, Bernik (2010), ressalta que esse sintoma está presente na fase de resistência do estresse onde é nesta fase que começam a aparecer as primeiras conseqüências mentais, emocionais e físicas do estresse crônico como perda de concentração, instabilidade emocional, depressão, palpitações cardíacas, suores frios, mialgia ou cefaléia freqüentes podendo levar o trabalhador a fase de exaustão do estresse.

Dela Coleta (2007, p.34) diferencia o estresse físico do emocional considerando que: 

O estresse físico que é aquele que afeta o próprio corpo, é o mais evidente e fácil de identificar. Quando as pessoas trabalham muito, ficam acordadas até tarde ou comem e bebem demais sentem os efeitos físicos diretos destas ações. Apresentam uma tendência a dormir mal, sentindo-se cansadas e doentes. No entanto, é mais difícil corrigir este tipo de problema do que ter uma dieta alimentar saudável ou dormir mais. Já o estresse emocional ou psicológico pode parecer menos evidente, mas tem a mesma relevância para a saúde e bem estar do indivíduo. Apesar da dificuldade de identificar os fatores determinantes desse tipo de estresse, trata-se de uma etapa fundamental, uma vez que seu impacto no bem-estar das pessoas pode ser até maior que o do estresse físico.

O indivíduo, quando submetido a uma elevada carga de agentes estressores, sofre danos que, se não tratados com a devida atenção, podem trazer conseqüências desastrosas para ele, para a sociedade e as organizações. Neste sentido, o estresse dificulta ou impede que os seus recursos individuais sejam utilizados na concretização dos objetivos organizacionais, o que pode corresponder às conseqüências negativas para as organizações (COSTA, 2004).

Lipp (2000) reforça que quando não se consegue mais lidar com a tensão emocional, o corpo e a mente dão sinais visíveis de alerta. A memória começa a falhar, coisas pequenas e habituais são esquecidas como se nunca tivessem acontecido. Não se consegue lembrar fatos, nomes ou tarefas, mesmo as mais simples. 
Relacionado ainda com a tensão emocional é ressaltado por Lipp (2000, p.13):

O outro sinal do corpo é acordar de manhã, após uma boa noite de sono, muito cansado. A sensação de desgaste físico e mental, acompanhada de falhas da memória, questionamentos sobre a nossa própria competência (autodúvidas), apatia e desinteresse pelas coisas que antes davam prazer se constituem em sinais de que a tensão está excessiva.
O estresse psicológico pode parecer menos evidente, mas tem a mesma relevância para a saúde e para o bem-estar do indivíduo. Apesar da dificuldade de identificar os fatores determinantes deste tipo de estresse, trata-se de uma etapa crucial, já que seu impacto no bem-estar das pessoas pode ser até maior que o do estresse físico (DELA COLETA, 2007).  

5. QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO DOCENTE

O trabalho tem um papel fundamental na inclusão dos indivíduos no mundo. Contribui para a formação de sua identidade, a construção do seu interior e permite que os mesmos participem da vida social, elementos essenciais para a saúde. Contudo, na forma como ele está organizado e é realizado por um grande número de trabalhadores, na sociedade atual, predominam seus efeitos negativos, entre eles o adoecimento e a morte. Para a saúde do trabalhador, a explicação do adoecer e morrer dos trabalhadores ultrapassa os fatores presentes nos ambientes de trabalho e incorpora o significado cultural, político e econômico que a sociedade lhes conferiu (RODRIGUES & ALVES, 2008). 

Santos (2008, p.14) destaca um aspecto fundamental no que diz respeito aos docentes ao afirmar que:

A formação inicial de docentes requer um cuidado especial com a formação continuada deste profissional, provocando um olhar crítico e criativo, considerando-se a atual situação das reformas educacionais implementadas em todos os níveis da educação brasileira. 

O ambiente quanto à pressão sobre determinadas tarefas têm alterado formas de trabalho e significados, os quais afetam a estrutura psíquica dos indivíduos. Neste sentido, Costa (2004), afirma ser a docência uma profissão de sofrimento. Os desgastes físicos e mentais, associados pelas exigências permanentes da profissão docente, trazem certamente impactos em termos de bem-estar e saúde para a maioria dos profissionais da saúde.

Rocha & Felli (2004, p. 29) considera que:
Qualidade de vida é uma expressão de difícil conceituação, tendo em vista o seu caráter subjetivo, complexo e multidimensional. Ter qualidade de vida depende, pois, de fatores intrínsecos e extrínsecos. Assim há uma conotação diferente de qualidade de vida para cada indivíduo, que é decorrente da inserção do mesmo na sociedade. 
De acordo a fala dos autores nota-se que a qualidade de vida é vista de modo particular de cada indivíduo, contudo, a mesma pode ser buscada evitando fatores que podem contribuir direta ou indiretamente para que a mesma não seja alcançada.
Cruz et al., (2010), reforçam que como ocupam um lugar especial no processo social e produtivo, muitos dos docentes que insistem na profissão, têm apresentado sinais de adoecimento físico ou psicológico com diagnósticos conhecidos e causas desconhecidas. Os docentes estão constantemente numa condição de maior predisposição aos conhecidos transtornos psicossociais laborais que, associados aos agravos na condição física, acentuam os desgastes profissionais. É importante salientar, acrescentando à fala de Cruz et al., (2010), que a prática docente requer uma certa vocação, visto que é por si só uma atividade altamente estressante, necessitando de dedicação física e mental muitas vezes levada a altos índices de estresse.
Ser professor não é fácil, visto as dificuldades encontradas por este profissional durante sua carreira. Essa visão do professor é afirmada por Santos (2008, p. 12) ao destacar que:

A prática pedagógica dos docentes apresenta cada vez mais desafios, com maior nível de complexidade, e nem sempre o que se espera do professor é o que ele apresenta como resultado. Percebe-se que os requisitos para que esse docente tome um outro lugar no processo ensino-aprendizagem passam pela visualização do aluno como ser integral, com potencialidades latentes que necessitam de sua intervenção para que se efetivem.
Muitas vezes o docente é pouco lembrado como sujeito das ações promotoras de saúde, freqüentemente banindo a segundo plano suas condições de saúde, de trabalho e de qualidade de vida docente (MAGALHAES, YASSAKA & SOLER, 2008). 
O meio profissional docente em geral e superior em particular, seja pela variedade de seus componentes (ensino, pesquisa, extensão e funções administrativas), seja em função das pressões existentes, enquadra-se em um quadro de mudanças no qual as contingências ambientais (políticas, econômicas, sociais e culturais) e as demandas sobre determinadas tarefas têm alterado experiências de trabalho e seu significado, o que geralmente impacta a estrutura psíquica dos indivíduos (PAIVA & SARAIVA, 2005).
Evidenciar o bem-estar docente é uma tarefa desgastante e difícil, porque é confirmado que existe um mal-estar instalado que corta as instituições escolares de ponta a ponta. O mal-estar e o estresse que circulam os docentes não estão distantes do desassossego que a sociedade vive (PAULA & NAVES, 2010).

Ernesto (2008) reforça que conhecer a expressão do estresse e do bem-estar na profissão do professor, com mais rigor e significado, envolve conhecer os principais fatores estressores que levam para a sua expressão e identificar a prevalência das suas conseqüências, extraindo a informação necessária para a prevenção e gestão dos aspectos negativos e para a promoção dos aspectos positivos da profissão.

6. CONCLUSÃO
A literatura tem apontado freqüentemente os efeitos negativos do estresse, tanto para a saúde quanto para o bem-estar do profissional docente. Após pesquisa bibliográfica ficou evidenciado que o docente é um profissional crucial na formação de uma sociedade justa e de qualidade, porém freqüentemente é alvo de complicações oriundas do estresse ocupacional levando o mesmo a vir a desenvolver sérias complicações tanto no aspecto físico como emocional.
Cabe salientar a importância da valorização destes profissionais de modo a proporcionar excelência no processo ensino-aprendizagem destacando ainda os benefícios de um ambiente favorável à boa rotina de trabalho e posteriormente a qualidade de vida dos docentes em geral.
OCCUPATIONAL STRESS: implications for teacher professional higher education
ABSTRACT: It is understood the stress as a physiological occurrence globally both in terms of physical and emotional point of view on a particular individual. The teaching profession has always been and will be very important in the lives of all people, because without these professionals the world would not be able to develop and achieve many important things have been discovered to date. This work craved investigate relevant information in the literature regarding occupational stress and its implications on teacher professional higher education through verification database belonging to Scielo Bireme, LILACS, PubMed and Google Scholar. The temporal dimension of publications ranged from 2000 to 2011. After literature review it became apparent reflection to promote knowledge and discussion of teacher stress and that it may contribute to the search for better working conditions, quality of life and good performance of these professionals in the classroom.
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